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RESUMO: Estudos recentes têm mostrado a importância do esfincter anal interno para a continência anal a gases e fezes. O objetivo do
presente trabalho foi a avaliação funcional desse esfíncter, no pós-operatório tardio, em pacientes submetidos a esfíncterotomia anal
interna lateral. Foram examinados 36 pacientes submetidos a tratamento cirúrgico para hemorróidas e/ou fissuras anais entre 1984 e
1991, no Hospital das Clínicas da UFMG. Eles foram divididos em dois grupos: Grupo l (n=12) - submetidos a esfíncterotomia anal
interna e Grupo 2 (n=24) - não esfincterotomizados. Os pacientes foram comparados quanto a idade, sexo, cor da pele, tempo de pós-
operatório e continência para gases e fezes. O tono do esfincter foi verificado através de toque retal. No Grupo l, um paciente (8,3%)
apresentou incontinência para gases e não houve casos de incontinência para fezes. No Grupo 2, dois pacientes apresentaram inconti-

nência para gases e um apresentou incontinência para fezes, totalizando 12,5% de distúrbios na continência. Esses resultados mostram
que, no presente grupo, a esfincterotomia anal interna não alterou a continência anal tanto para gases quanto para fezes.
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